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REQUERIMENTO Nº               de 2015 
(Do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame) 

 

Requer a realização de Audiência Pública, com 
participação do diretor de Gás e Energia da 
Petrobras, para obter esclarecimentos e discutir 
acerca da retirada dos descontos praticados para o 
preço do gás natural nacional e os impactos de tal 
medida sobre a competitividade da indústria no 
Brasil. 

 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 255 do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, realização de Audiência Pública no âmbito 

desta Comissão, visando obter esclarecimentos e discutir acerca da retirada dos 

descontos praticados para o preço do gás natural nacional e os impactos de tal 

medida sobre a competitividade da indústria no Brasil, tendo como convidado o 

diretor de Gás e Energia da Petrobras, Sr. Hugo Repsold Júnior. 

 

JUSTIFICATIVA 

Considerando-se que o gás natural é um energético de suma 

importância para a indústria brasileira e que deveria ser um dos instrumentos 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS 
                              Gabinete do Deputado Antonio Carlos Mendes Thame 

 
 
 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA – CME 
 

para alavancar a competitividade da economia brasileira, a notícia de que o 

preço do insumo de origem nacional será reajustado é totalmente contrária à 

necessidade de retomada da atividade industrial no país. 

O reajuste tem grande impacto principalmente para as indústrias, que 

têm como melhores práticas a elaboração de orçamento anual no qual 

trabalham com uma expectativa de preço do gás natural baseado em índices 

conhecidos do mercado nacional e internacional de combustíveis. Os grandes 

consumidores industriais, cujas operações não se restringem ao mercado 

brasileiro, com a atual falta de uma regra clara de reajuste, praticada pela 

Petrobras, encontram um cenário de incertezas, aumentando o risco dos seus 

investimentos no Brasil. Esta incerteza, no momento atual, agravaria a crise que 

estamos vivendo e tem reflexos imediatos na geração de empregos na indústria. 

Considerando-se a atual conjuntura econômica brasileira, um preço do 

gás natural menos competitivo e com reajustes inesperados seria inoportuno, 

pois afetaria diretamente toda economia participante da cadeia do gás, também 

impactada pelos efeitos da pressão inflacionária e ajustes fiscais. 

Dessa maneira, deve-se trazer para o âmbito desta Comissão a 

discussão deste tema estratégico e cuja relevância para o desenvolvimento 

econômico e social do país tem sido ignorada.  

Sala das Comissões, em 29 em maio de 2015. 

 

 
Deputado Antonio Carlos Mendes Thame 
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